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A Economia Colonial: os ciclos do gado e da mineração 

 

A CRIAÇÃO DE GADO: 

criação de gado (pecuária) durante o Brasil-Colônia esteve, inicialmente, associada ao cultivo 

da cana-de-açúcar junto ao litoral, porque era uma atividade acessória (de subsistência). Com 

a expansão da agro-indústria açucareira surgiram conflitos entre criadores de gado e 

plantadores de cana. O gado foi obrigado a se deslocar para o sertão, porque as terras do 

litoral eram necessárias ao cultivo da canade-açúcar. Junto ao Rio São Francisco ("Rio dos 

Currais") surgiram várias fazendas de gado como a de Garcia D'Ávila, proprietário da Casa de 

Torre e Guedes de Brito. A iniciativa de afastar o gado do litoral partiu dos senhores de 

engenho, no que foram apoiados pela metrópole. Para os senhores, era importante afastar o 

gado dos engenhos porque ele causava-lhes prejuízo, pois estragava o plantio da cana-de-

açúcar, e a sua importância era absolutamente inferior. O gado servia apenas como alimento, 

transporte e força de trabalho em alguns engenhos, ao passo que a empresa açucareira era, 

então, a fonte fundamental da riqueza colonial. 

A pecuária brasileira, no período colonial, caracterizou-se por: 

- exigir pequeno investimento inicial; daí estar aberta a quase todos os homens livres; 

- aproveitar a mão-de-obra indígena, que a ela se adaptava mais que à agricultura; 

- Ter-se desenvolvido de forma extensiva, contribuindo para o povoamento do interior 

(sertão brasileiro); 

- Ter sido motivo de sobrevivência econômica de regiões em que outras atividades entraram 

em decadência. 

A pecuária originou ainda um novo tipo social, o fazendeiro de gado. Alguns senhores, 

inclusive, já tinham sido proprietários de terra no litoral e, decadentes, buscavam agora formar 

fazendas de gado no interior. O vaqueiro era um homem livre. Não estava sujeito aos abusos 

e ao chicote do feitor. 

Além disso, o vaqueiro tinha o direito de ter a sua própria roça, recebia um salário anual e 

podia formar a sua própria fazenda, pois a montagem de uma fazenda de gado não 
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exigia a aplicação de muito capital. A terra era abundante e o vaqueiro conseguia as suas 

primeiras cabeças de gado, ganhando do fazendeiro uma cabeça para cada quatro que 

nasciam. 

Alguns índios se adaptaram ao trabalho nas fazendas de gado e se tornaram boiadeiros. 

Conseqüência da criação de gado: influencia do folclore: "bumba meu boi, negrinho do 

pastoreio", etc. contribuiu para ocupação do sertão nordestino e do Centro Sul do país; 

ocupação dos Estados do Piauí e Maranhão (do sertão para o litoral); surgimento de cidades 

no interior; incorporação do Índio à sociedade brasileira; facilitou a integração das regiões 

brasileiras. 

A MINERAÇÃO 

O ciclo do ouro, diamantes e pedras preciosas fez com que nosso país passasse a ter novas 

riquezas. Teve importância decisiva na ocupação da região de Minas Gerais, Mato Grosso, 

Goiás e Planalto Baiano. A mineração tornou-se a mais importante atividade econômica do 

Brasil-Colônia no século XVIII. Pela própria característica desta atividade, altamente lucrativa, 

a Coroa, para evitar evasão de divisas, teve que exercer controle direto sobre a produção. Foi 

assim a atividade econômica que maior fiscalização sofreu por parte de Portugal. De início, 

era permitida a livre exploração, devendo ser pago como tributo a metrópole, a quinta parte 

(20%) de tudo que era extraído ("o quinto"). Depois dos primeiros achados de ouro em Minas 

Gerais (1693), surge o Regimento de Superintendentes, guardas-mores e oficiais deputados 

para as minas de ouro (1712), em que era estabelecido a Intendência das Minas, através da 

qual o superintendente dirigia, fiscalizava e cobrava o tributo ("o quinto"). 

Foi estabelecida depois a cobrança indireta através da capitação, isto é, um tributo fixo pago 

em ouro e que recaia sobre cada um dos trabalhadores empregados nas minas. Para evitar o 

descaminho e o contrabando, Portugal proibiu a circulação de ouro em pó e em pepitas e criou 

as Casas de Fundição (1720). Quando o quinto arrecadado não chegava a cem arrobas (1500 

Kg), procedesse a "Derrama", isto é, obrigava-se a população a completar a soma. 

Havia dois tipos de extração de ouro: a faiscação e as lavras. a faiscação ou faisqueira era a 

pequena extração, feita por homens livres e nômades; era uma atividade realizada 

normalmente nas areias dos rios ou riachos. As lavras eram a extração de grande porte, 

exigiam maior investimento de capital, eram estabelecimentos fixos, dispondo de mão de obra 

escrava e algumas ferramentas. A lavra foi o tipo de extração mais freqüente na fase áurea da 

mineração. 

Intendência das Minas 
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Era o órgão responsável pelo policiamento da mineração, pela fiscalização e direção da 

exploração das jazidas. Era o local onde se fazia o registro das minas descobertas. 

Funcionou como tribunal e era responsável pela cobrança de impostos. A descoberta de uma 

jazida deveria ser comunicada ao Intendente das Minas que procedia a divisão das datas 

(lotes). 

O indivíduo que havia descoberto tinha o direito de escolher os dois primeiros lotes. Em 

seguida, era escolhida uma data para a Fazenda Real, que depois a vendia em leilão. Os 

outros lotes eram sorteados entre os interessados presentes. 

Mão de obra 

O negro escravo africano predominou como mão de obra na área mineradora. O negro, na 

área mineradora, desfrutava de uma situação melhor do que na região açucareira: podia 

conseguir a carta de alforria, pagando certa quantia. 

 

Áreas de produção. 

As principais áreas mineradoras no Brasil- Colônia foram Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás 

ou seja, a parte Centro-Sul do país. 

Apogeu da mineração 

O século XVIII corresponde à fase de apogeu da mineração, levando certo autor a falar na 

"Idade do Ouro" do Brasil. Neste período houve grande desenvolvimento artístico e cultural na 

região de Minas Gerais, como o estilo barroco das construções das igrejas e moradias, a 

Escola Literária Mineira, as esculturas do "Aleijadinho", as músicas cantadas nas igrejas e 

associações religiosas. 

Tratado de Methuen - 1703 

O tratado estipulava o seguinte: 

Portugal admitia só consumir tecidos ingleses.A Inglaterra admitia só consumir vinhos 

portugueses. 

Como conseqüência desse tratado, Portugal tornou-se um país exclusivamente agrário, o que 

prejudicou as possibilidades de desenvolvimento de uma indústria manufatureira, colocando o 

país submisso ao capital inglês. O tratado tornou-se um dos motivos para o escoamento do 

ouro brasileiro para os cofres britânicos. 
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As jazidas de ouro e diamantes encontradas no Brasil eram de aluvião. Isto quer dizer que 

elas estavam na superfície da terra e, por isso mesmo, era mais fácil explorá-las. Por esse 

motivo, as jazidas se esgotaram rapidamente e a mineração entrou em decadência. 

Em 1765, o Marquês de Pombal, ministro português, determinou a cobrança de impostos 

atrasados. Esta cobrança, denominada "derrama", era feia com muita violência pelas 

autoridades portuguesas. 

Extração de diamantes 

O Brasil foi o primeiro grande produtor moderno de diamantes. Os primeiros achados foram na 

região do Arraial do Tijuco, depois Distrito Diamantino (subordinado diretamente a Portugal) e 

atual cidade de Diamantina situada em Minas Gerais. 

Conseqüências 

A atividade mineradora ocasionou muitas transformações para a Colônia (Brasil) e trouxe 

conseqüências (internas e externas) no plano político, social e econômico. 

Podemos alinhar como conseqüência da mineração: o surgimento das inúmeras povoações 

(núcleos urbanos) no interior: as "Vilas do Sertão"; o controle direto do sistema de produção 

mineral pela Coroa, para assegurar grandes núcleos na exploração das minas; surgimento de 

reações contra a política fiscal (Revolta de Vila Rica e Inconfidência Mineira); a transferência 

da capital em 1763, da Bahia (Salvador) para o Rio de Janeiro, que tornarse- á o principal 

centro urbano da Colônia; a sociedade torna-se mais complexa, surgindo atividades de 

trabalho livre como 

Módulo I artesão, comerciantes, militares e funcionários; progresso cultural com o 

aparecimento do estilo barroco nas igrejas de Minas Gerais e os trabalhos esculpidos por 

"Aleijadinho"; deslocamento do eixo econômico do Nordeste açucareiro (em crise) para a área 

mineradora (Centro-Sul);a Guerra dos Emboabas (1707-1709), que foi uma luta entre 

paulistas(descobridores das minas) e os forasteiros; um rápido crescimento demográfico. O 

número de habitantes do Brasil aumentou consideravelmente, tendo em vista o afluxo de 

pessoas provenientes de várias partes do mundo, em busca de riquezas minerais; surgimento 

do mercado interno por causa do desenvolvimento do comércio; - ocupação de todo o centro 

do continente sul-americano pela colonização portuguesa; criação das Capitanias de Minas 

Gerais (1720), Goiás (1744) e Mato Grosso (1748); abertura das primeiras estradas entre o 

interior "sertão" e o litoral; desenvolvimento da pecuária. Conseqüências externas da 

mineração A principal conseqüência da produção mineradora do Brasil, no plano externo foi a 

forte concentração de capital na Inglaterra, que possibilitou a Revolução Industrial. 
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Outros produtos: fumo, algodão e "drogas do sertão". 

Cultivo do algodão  

Inicialmente utilizado para a produção de vestimentas de pobres escravos, atingiu apogeu no 

século XVIII com o desenvolvimento da indústria têxtil, durante a Revolução Industrial. Teve 

grande produção no Maranhão e Pernambuco. 

Cultivo do fumo 

O fumo (tabaco) era cultivado no litoral da Bahia (Recôncavo), de Sergipe e Alagoas, tendo-se 

constituído num comércio complementar e dependente ao do açúcar pois servia para a troca 

(escambo) de escravos da África. 

Extração das "Drogas do Sertão" 

"Drogas do Sertão" eram assim chamados os produtos extraídos da exuberante Floresta 

Amazônica, Pará e Maranhão. Na extração das "drogas do sertão" foi empregada a mão de 

obra indígena. "Droguistas do Sertão" eram expedições que penetravam no Vale Amazônico à 

procura destes produtos. 

"Tropas de Resgate" eram expedições militares que iam escravizar índios na Amazônia para 

trabalhar nas fazendas do Maranhão e Pará. 

 

 

        EXERCÍCIOS: 

 

1) O deslocamento do eixo econômico do Brasil-Colônia do Nordeste para o Centro- Sul 

no século XVIII deveu-se:  

a) ao açúcar  

b) à mineração;  

c) à pecuária;  

d) ao pau-brasil;  

e) ao café.  

2) Assinale a opção que caracteriza a economia colonial estruturada como 

desdobramento da expansão mercantil européia da época moderna.  

a) A descoberta de ouro no final do século XVII aumentou a renda colonial, favorecendo o 

rompimento dos monopólios que regulavam a relação com a metrópole.  

b) O caráter exportador da economia colonial foi lentamente alterado pelo crescimento dos 

setores de subsistência, que disputavam as terras e os escravos disponíveis para a produção.  
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c) A lavoura de produtos tropicais e as atividades extrativas foram organizadas para atender 

aos interesses da política mercantilista européia.  

d) A implantação da empresa agrícola representou o aproveitamento, na América, da 

experiência anterior dos portugueses nas suas colônias orientais.  

e) A produção de abastecimento e o comércio interno foram os principais mecanismos de 

acumulação da economia colonial.  

3)Podemos afirmar sobre o período da mineração no Brasil que  

a) atraídos pelo ouro, vieram para o Brasil aventureiros de toda espécie, que inviabilizaram a 

mineração.  

b) a exploração das minas de ouro só trouxe benefícios para Portugal.  

c) a mineração deu origem a uma classe média urbana que teve papel decisivo na 

independência do Brasil.  

d) o ouro beneficiou apenas a Inglaterra, que financiou sua exploração.  

e) a mineração contribuiu para interligar as várias regiões do Brasil e foi fator de diferenciação 

da sociedade.  

4) Leia o trecho abaixo.  

"Na mineração, como de resto em qualquer atividade primordial da colônia, a força de 

trabalho era basicamente escrava, havendo entretanto os interstícios ocupados pelo 

trabalho livre ou semilivre." (Souza, Laura de M. Desclassificados do Ouro: pobreza 

mineira no século XVIII. 3 ed. Rio de Janeiro: Graal, 1990, p.68)  

Com base neste trecho sobre o trabalho livre praticado nas áreas mineradoras do Brasil 

Colônia, é correto afirmar que:  

 

a) devido à abundância de escravos no período do apogeu da mineração, os homens livres 

conseguiam viver exclusivamente do comércio de ouro.  

b) em função da riqueza geral proporcionada pelo ouro, os homens livres dedicavam-se à 

agricultura comercial, vivendo com relativo conforto nas fazendas. 

c) perseguidos pela Igreja e pela Coroa, os homens livres procuravam sobreviver às custas da 

mendicância e da caridade pública.  

d) sem condições de competir com as grandes empresas mineradoras, os homens livres 

dedicavam-se à "faiscagem" e à agricultura de subsistência.  

e) em função de sua educação, os homens livres conseguiam trabalho especializado nas 

grandes empresas mineradoras, obtendo confortáveis condições de vida.  

5) Duas atividades econômicas destacaram-se durante o período colonial brasileiro: a 

açucareira e a mineração. Com relação a essas atividades econômicas, é correto 

afirmar que:  
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a) na atividade açucareira, prevaleciam o latifúndio e a ruralização, a mineração favorecia a 

urbanização e a expansão do mercado interno.  

b) o trabalho escravo era predominante na atividade açucareira e o assalariado na 

mineradora.  

c) o ouro do Brasil foi para a Holanda e os lucros do açúcar serviram para a acumulação de 

capitais ingleses.  

d) geraram movimentos nativistas como a Guerra dos Emboabas e a Revolução Farroupilha.  

e) favoreceram o abastecimento de gêneros de primeira necessidade para os colonos e o 

desenvolvimento de uma economia independente da metrópole.  

6) O principal órgão do esquema administrativo português criado em 1702 era:  

a) Confidência Mineira  

b) Ouro do Aluvião  

c) Tratado de Methuen  

d) Administração luso-brasileira  

e) Intendência das minas  

7) O século XVIII, no Brasil, é marcado pela atividade mineradora na região das Minas 

Gerais.  

A análise da formação social das Minas nos leva a afirmar que, EXCETO:  

a) na região das Minas Gerais a riqueza se distribui de forma harmoniosa, criando uma 

sociedade mais igualitária, sem grandes desníveis sociais;  

b) com o desenvolvimento da atividade extrativa, cresce a camada de homens livres e pobres, 

vivendo de ocupações incertas e, muitas vezes, no crime e na violência;  

c) as Minas do século XVIII foram uma capitania pobre, se considerarmos o pequeno número 

de senhores de lavras opulentos e a extensão da pobreza;  

d) os vadios e desocupados, destituídos de trabalho, constituíam motivo de preocupação para 

os governadores, principalmente quando o ouro começou a escassear;  

e) os escravos constituíam a força de trabalho das Minas, extraindo ouro dos córregos ou do 

seio da terra, em condições de exploração e miséria.  

 

 

 

8) Sobre a mineração no Brasil colonial, assinale a alternativa incorreta:  

a) Coube principalmente aos habitantes do planalto paulista e moradores da Vila de São Paulo 

a descoberta dos veios auríferos existentes na região das Minas Gerais em fins do século 

XVII.  

b) A Coroa Portuguesa tentou impedir a comunicação e o transporte tanto de gado como de 

escravos pelos caminhos do sertão para a região das Minas. Procurava, assim, impedir o 
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comércio entre as capitanias do Nordeste – sobretudo Bahia e Pernambuco – e a região 

mineradora.  

c) O instrumento fundamental da política de administração da região das Minas foi a criação 

de vilas: Vila do Ribeirão do Carmo, Vila Rica do Ouro Preto, Vila de Nossa Senhora da 

Conceição do Sabará, Vila de São João Del Rei e Vila Nova da Rainha de Caeté, entre outras. 

d) A mineração propiciou a artesãos e artistas um amplo mercado de trabalho. Ourives, 

douradores, entalhadores e escultores eram procurados para embelezar os exteriores e 

interiores de igrejas mineiras. Ao mesmo tempo, compositores, cantores e instrumentistas 

eram requisitados para os trabalhos religiosos das irmandades.  

e) Uma vez que a autoridade da Coroa logo se impôs no território das Minas, não houve 

conflitos ou confrontos armados na região, na qual imperou até o fim do ciclo da mineração a 

paz entre os exploradores dos veios auríferos.  

9) Se bem que a base da economia mineira também seja o trabalho escravo, por sua 

organização geral ela se diferencia amplamente da economia açucareira. (Celso 

Furtado, Formação econômica do Brasil) A referida diferenciação se expressa:  

a) na relação com a terra que, por ser abundante no Nordeste, não se constituía fator de 

diferenciação social;  

b) na imposição de controle rígido das exportações de açúcar, medida não tomada em relação 

ao ouro;  

c) na pequena lucratividade da economia açucareira e na rapidez com que os senhores de 

engenho se desinteressaram pela mesma;  

d) no isolamento da região mineradora, que não mantinha relações comerciais com o resto da 

Colônia, tal como ocorria no Nordeste;  

e) na existência de possibilidades de ascensão social na região das minas, uma vez que o 

investimento inicial não era, necessariamente, elevado.  

10) Relacione as colunas levando em consideração informações sobre o Brasil Colônia.  

1. Exploração do Pau-brasil  

2. Exploração do Açúcar  

3. Extração do Ouro  

( ) ação litorânea envolvendo a mão-de-obra indígena  

( ) aguçou o interesse holandês no Brasil, propiciando a invasão batava no Nordeste  

( ) produção vinculada à existência de latifúndios  

( ) deslocou o eixo de atenção do Nordeste para o Sudeste e estimulou atividades 

econômicas em outras regiões do país  

( ) a organização visava à monocultura para exportação  

Assinale a seqüência correta da 2.a coluna:  

a) 1 . 3 . 2 . 2 . 3  
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b) 2 . 2 . 3 . 3 . 1  

c) 1 . 2 . 2 . 3 . 2  

d) 2 . 1 . 2 . 3 . 2  

e) 3 . 3 . 1 . 2 . 2 

 


